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SAÚDE PÚBLICA

Investigando a
febre oropouche

Cientistas buscam reunir mais informações sobre a doença que tem sintomas semelhantes aos da dengue e da chikungunya

O 
número jamais registra-
do de casos de febre Oro-
pouche no Brasil tem as-
sustado a população. So-

mente neste ano, foram iden-
tificadas mais de 7,6 mil pes-
soas com a doença — em 2023, 
eram apenas 831. O arbovírus 
Orthobunyavirus oropoucheen-
se existe no país desde a década 
de 1960, concentrado na região 
amazônica. Porém, em 2024, to-
mou conta de praticamente to-
do território brasileiro. Especia-
listas ouvidos pelo Correio com-
partilham esforços da ciência 
para tentar entender esse surto 
epidemiológico.

“É um vírus que temos muito 
menos informação do que em re-
lação à dengue. Do ponto de vis-
ta de tratamento estamos procu-
rando, ele é de suporte, não exis-
te específico, não existe vacina. 
Então, o que os médicos fazem 
é controlar os sinais e sintomas 
— quanto mais cedo o diagnós-
tico, mais fácil direcionar o trata-
mento. Orientamos que as pes-
soas com sintomas procurem lo-
go um atendimento médico. Tra-
tamos com o conhecimento que 
temos da dengue”, explica Felipe 
Gomes Naveca, virologista e che-
fe do Laboratório de Arbovírus e 
Vírus Hemorrágicos do Institu-
to Oswaldo Cruz (IOC/Fiocruz).

Assim como outras arboviro-
ses (dengue, zika, chikungunya), 
a Oropouche é transmitida por 
um mosquito, chamado de “ma-
ruim”, e provoca sintomas simi-
lares à dengue. Os mais comuns 
são: dor de cabeça intensa, dor 
muscular, náusea e diarreia. Is-
so pode ser um desafio na hora 
do diagnóstico.

“Em casos em que o quadro 
clínico era compatível com den-
gue ou chikungunya e o diag-
nóstico dava negativo para essas 
duas arboviroses, começou-se a 
investigar quais as outras doen-
ças tinham características seme-
lhantes. A partir do momento em 
que começamos a testar esses ca-
sos, encontramos o Oropouche”, 
comenta a epidemiologista Jozia-
na Barçante.

Segundo a especialista, 60% 

dos pacientes sintomáticos in-
fectados pelo vírus Oropouche 
apresentam uma melhora clíni-
ca. Depois de 15 ou até 30 dias, 
voltam a sentir as dores. Se não 
tiver sido testada, a pessoa po-
de acreditar, inclusive, que con-
traiu dengue pela segunda vez — 
o que é um quadro bem perigoso.

O Brasil foi também o primei-
ro no mundo a confirmar mor-
te pela Oropouche, que tam-
bém existe nos outros países 
das Américas. Duas mulheres, 
com menos de 30 anos, moravam 
no interior da Bahia e não pos-
suíam comorbidades. Os sinto-
mas apresentados por elas eram 
semelhantes aos de um quadro 
grave de dengue.

“Nunca tinha sido descrito 
óbito, ainda estamos tentando 
entender o que aconteceu”, diz 
Felipe Naveca, pesquisador da 
Fiocruz. Segundo ele, em ambas 
mortes foi verificado o compro-
metimento de vários órgãos e, 
em algumas literaturas, é descri-
to manifestações hemorrágicas 
e no sistema nervoso central no 
agravamento da doença — como 
ocorre na dengue.

O Ministério da Saúde investi-
ga ainda se quatro casos de abor-
to espontâneo e dois de microce-
falia em bebês têm relação com 
a febre Oropouche. Os registros 
foram em Pernambuco, Bahia e 
Acre. Esse esforço de apuração 
busca saber a extensão dos da-
nos à saúde que podem ser pro-
vocados pela doença. 

“A partir do momento que co-
meçou-se a detectar os casos de 
Oropouche e a investigar a cor-
relação com a má formação fe-
tal, evidenciou-se que existia es-
sa relação de causalidade”, ob-
serva Barçante. “Na verdade, a 
gente tem registros um pouco 
mais antigos relacionados à má 
formação ocasionada por vírus 
da mesma família do Oropou-
che. Então, quando se identifi-
cou que o vírus Oropouche es-
tá circulando — porque houve 
melhora na captação de diag-
nóstico —, está sendo feita uma 
investigação retroativa de casos 
de microcefalia que não tinham 
uma origem relacionada a algu-
ma outra causa”, acrescenta a 
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epidemiologista. Ela relembra 
que outra arbovirose, a zika, já 
foi comprovada como causa de 
morte de fetos e microcefalia.

Explicação

O atual cenário epidemioló-
gico, de acordo com os especia-
listas, pode ser explicado ou pe-
la maior testagem para o vírus 
ou pela nova variante, batizada 
de 2015/2024. “Tudo indica que 
o vírus surgiu na região amazô-
nica e circulava entre animais 
silvestres, que eram os vetores. 

As condições climáticas manti-
nham o vírus lá. Agora, além des-
sa linhagem nova, tivemos mui-
ta chuva e calor na região, o que 
alterou o comportamento do ve-
tor”, descreve Naveca.

“Isso juntou duas coisas, a no-
va linhagem e as condições cli-
máticas favoráveis, que podem 
ter feito o vírus se espalhar. E 
também testagem maior. Se não 
estivéssemos testando, iríamos 
continuar sem saber”, alerta o 
especialista

O pesquisador da Fiocruz afir-
ma que estudos realizados por 

diversos acadêmicos chegaram 
à conclusão de que, de fato, exis-
te um “novo tipo” de Oropouche, 
que é uma mutação natural dos 
vírus, não só no Brasil, mas tam-
bém em outros países das Amé-
ricas, como Peru e Cuba. Já o fato 
de o vírus ter se espalhado, pode 
ser fruto de alterações climáticas 
e desmatamento. “O vírus Oro-
pouche está associado ao desma-
tamento porque o mosquito cir-
cula nas matas e quando as pes-
soas vão desmatar, podem levar 
o vírus”, suspeita o pesquisador.

O Painel de Arboviroses do 

Ministério da Saúde mostra 
que, até o momento, apenas Rio 
Grande do Sul, Paraná, Distri-
to Federal, Goiás e Rio Grande 
do Norte não tiveram casos de 
oropouche confirmados. “Não 
dá para ter certeza se é por con-
ta dessa linhagem que se espa-
lhou ser mais transmissível por-
que também nunca houve tan-
ta testagem para o vírus”, desta-
ca Naveca.

Ainda de acordo com os pes-
quisadores, por iniciativa do Mi-
nistério da Saúde, os testes pa-
ra a doença começaram a ser 
aplicados em todo país — an-
tes, estavam concentrados na re-
gião amazônica. Isso fez com que 
muitos casos que não eram po-
sitivos para outras arboviroses 
fossem identificados como Oro-
pouche. Segundo a Fiocruz, des-
de 2016, o instituto já chamava 
atenção para a necessidade de 
testagem, mas “não era priori-
dade para o governo”.

A expectativa, segundo os es-
pecialistas, é que, a partir de ago-
ra, com mais testes, a doença siga 
presente na realidade brasileira, 
assim como já é a dengue. Com 
mais estudos e conhecimento, 
será feito a melhora do tratamen-
to e diagnóstico. O que pode ser 
feito pela população é a preven-
ção, evitando acúmulo de água e 
lixo e utilizando repelente. 

É um vírus que 
temos muito menos 
informação do que 
em relação à dengue. 
Do ponto de vista de 
tratamento estamos 
procurando, ele é de 
suporte, não existe 
específico, não existe 
vacina”

Felipe Naveca, 

virologista da Fiocruz

O advogado Thiago Sulino de 
Castro, e Thales André Pereira 
Maia, filho do desembargador 
Helvécio de Brito Maia, foram 
presos nesta sexta-feira (23/8), 
no âmbito da Operação Maxi-
mus, da Polícia Federal, que in-
vestiga a venda de sentenças no 
Tocantins. A ação foi deflagrada 
para apurar crimes de corrup-
ção ativa, exploração de prestí-
gio, lavagem de dinheiro e orga-
nização criminosa no Judiciário 
do Estado do Tocantins.

Além das prisões preventivas, 
estão sendo cumpridas 60 or-
dens de busca e apreensão. En-
tre os endereços visitados pelas 
equipes policiais estão gabine-
tes de juízes no Fórum de Pal-
mas e salas de desembargadores 

do Tribunal de Justiça do Tocan-
tins. Também estão sendo cum-
pridos mandados em escritórios 
de advocacia, e em endereços em 
Minas Gerais, São Paulo, Goiás e 
Distrito Federal.

Na casa do desembargador 
João Rigo, atual presidente do 
Tribunal Regional Eleitoral do 
estado, foram apreendidas ar-
mas longas. O TRE-TO infor-
mou que não é alvo da operação 
policial. O Tribunal de Justiça 
de Tocantins informou que es-
tá colaborando com o trabalho 
das autoridades e que repassou 
as informações solicitadas pe-
los investigadores.

As defesas de Thiago Sulino 
e Thales Pereira informaram 
que só vão se manifestar quan-
do tiverem acesso aos autos. 
O espaço segue aberto para 

futuras manifestações.
Em outra operação, também 

em Tocantins, a Polícia Fede-
ral vê ‘fartos indícios’ de que o 
governador Wanderlei Barbo-
sa (Republicanos) tinha “ple-
no conhecimento” de “esque-
ma sistemático” de desvio de 
recursos públicos com ‘cestas 
básicas de papel’.

Segundo a PF, Wanderlei teria 
dado continuidade ao suposto 
conluio quando assumiu o Palá-
cio Araguaia. Os contratos inves-
tigados na Operação Fames-19 
somam R$ 38 milhões. O inqué-
rito da PF indica prejuízo de pe-
lo menos R$ 1,85 milhão aos co-
fres públicos.

Os detalhes da investigação 
que levaram à abertura da Fa-
mes-19 nesta quarta, 21, cons-
tam da decisão do ministro 

Mauro Campbell, do Superior 
Tribunal de Justiça, que deu aval 
para as diligências. O governador 
e sua família são o alvo principal 
da ofensiva.

Também foram vasculhados 
endereços de empresários que 
teriam ligação com o esquema 
sob investigação. A PF apreendeu 
quase R$ 100 mil em espécie du-
rante as buscas, parte do dinhei-
ro na residência e no gabinete do 
governador. A PF também apura 
a participação de deputados es-
taduais no esquema. 

Em nota, o governador Wan-
derlei Barbosa disse que recebeu 
“com surpresa, porém com tran-
quilidade”, a operação realizada 
pela PF. Ressaltou ainda que deseja 
a apuração célere e imparcial dos 
fatos, pois está confiante na sua 
inocência. (Com Agência Estado)
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Operações da PF miram Tocantins
CORRUPÇÃO
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Alerta contra o calor

O Instituto Nacional de Meteorologia emitiu alerta 
vermelho, de grande perigo, de onda de calor para os estados 
de Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, São Paulo (foto), 
Minas Gerais, Goiás, Paraná e Rondônia. O instituto que 
a temperatura deve ficar 5ºC acima da média até o início 
da próxima semana. O Inmet também emitiu um alerta 
laranja, de perigo, de tempestades na região Sul do País.


